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I – Objetivos  

O curso tem como objetivo examinar alguns dos fenômenos mais significativos da 

história da Europa na chamada primeira modernidade (do século XV a meados do século 

XVII), a partir da análise crítica da historiografia e fontes. 

 

II – Conteúdo 

• Periodização da época moderna 

• Capitalismo e sistema-mundo 

• Estado Moderno 

• Renascimento(s) e humanismo 

• Reformas religiosas 

• Revolução Científica 

 

III – Métodos Utilizados 

Aulas expositivas, discussão de textos e orientações das atividades discentes. 

 

IV – Atividades Discentes 

Leitura dos textos e participação nas aulas. 

 

V – Critérios de Avaliação 

Trabalho, prova e seminário (a ser definido). 

 

VI – Critérios de Recuperação 

Terão direito à recuperação aqueles tiveram frequência mínima de 70% das aulas e que 

obtiveram nota entre 3,0 e 4,9. A nota final será a média simples entre a nota final e a 

nota da prova de recuperação. 

A recuperação será feita por meio de uma prova. 
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